Flor
Texto de Ednei Lino
(Pai de Flor esta em promovendo um discurso político com sua esposa para algumas pessoas que são representadas pela própria platéia!)
Pai – Meu caro eleitor, eu não sou melhor homem do mundo, porque sou humano e por ser humano eu sei o que vocês sente quando são decepcionados por alguém que votaram para representar seus anseios juntamente com os governantes, não sou o melhor homem do mundo, mas darei o melhor de mim para vocês! Como um homem cristão eu lutarei pela moral e bons costumes, pelo retorno da valorização da familia, não podemos sucumbir aos costumes modernos onde a familia é uma instituição temporária ou até inexistente. Eu não sou apenas um político, sou seu amigo caro amigo e amiga...estou do lado de quem luta pela conservação do maior bem que um homem pode ter na vida...a sua familia...(esposa fica sempre ao seu lado com sorriso no rosto)
Black out

(Agora a Mãe de Betty esta mais a frente no foco central falando de um prêmio que acabou de receber pelo seu livro, seu marido esta mais atrás fazendo cara de paisagem, mas sempre com um sorriso!)

Mãe - Eu agradeço a todos que compraram meu livro “100 maneiras de educar seu Filho” quero agradecer principalmente a minha familia, eu obtive o sucesso na criação da minha filha junto com meu marido e resolvi compartilhar com todos os pais deste pais e em breve do mundo, não como um psicóloga, mas sim como mãe, obrigado!
(Sobe musica alta de vitória, muitos aplausos, a musica e os aplausos vão abaixando, a luz vai caindo até que a escuridão tomar conta, apenas uma fala na escuridão total “ Eu nunca quis você como meu pai”...foco central ascende com tudo e mostra Flor caída como se tivesse sido jogada no chão com respiração forte...)
Flor - ...a pior desgraça da minha vida é ter nascido sua filha...eu odeio você!
Diretor – O senhor precisa entender que escola é um lugar onde há regras e sua filha pensa que todos os lugares do mundo o que vale são as regras dela, o senhor precisa colocar limites nessa menina...
Pai – Não venha me dizer o que devo ou não fazer! A filha é minha e eu sei exatamente do que ela é capaz ou não de fazer...

Diretor – então deveria saber que isso é algo fácil de imagina que ela tenha feito, o senhor foi chamado aqui outras vezes por motivos piores, como o caso do uso de drogas dentro do banheiro!

Pai – O senhor acha que minha filha é capaz de qualquer atrocidade, é isso? Me desculpe mas eu tenho certeza que essa professora provocou a situação...eu vou chamar a imprensa...

Diretor – Chame...vamos lá afunde o nome de uma escola que tem tradição de mais de 120 anos neste pais, mas lembre-se que a carreira do senhor e da sua mulher irão afundar junto, pois se é para falar publicamente sobre o caso teremos que ser verdadeiros em tudo, concorda? Se bem que toda menina que causa problemas em instituição de ensino vira celebridade hoje em dia, e a instituição é que se caba mal! È  isso que o senhor quer para sua filha?

Pai – O senhor esta me chantageando? 

Diretor – Não! Não preciso disso, apenas estou te alertando que o melhor é assumir que houve erro dos dois lados, o senhor assistiu o vídeo...sabe do que estou falando...tudo pode ser abafado aqui ou levado adiante causando uma grande dor de cabeça para todos, como sua mulher vai explicar que escreveu um livro de como educar os filhos, dando dicas de como funcionou com sua filha  sendo que não consegue controlar sua própria filha... e o senhor político que discursa pela moral e bons costumes tendo seu nome ligado a um escândalo de dimensão internacional ate!
Pai – Quanto o senhor quer pelo vídeo?

Diretor – eu não sou seu colega de trabalho, como diria, político...senhor governo! Eu não estou a venda e nem a fita! Se no meio onde o senhor trabalha é costume comprar tudo o que quer, no meu não! A fita fica na escola, pode ter certeza que não será divulgada, mas o senhor permanece em silencio e controle sua filha!

Pai (fica em silencio)...tudo bem! Detesto admitir mais o senhor tem razão...

Diretor – È bom saber que temo um homem inteligente a frente deste estado! (estende a mão para o pai que aperta e luz cai)

(Cena na casa de Flor onde sua mãe inutilmente tenta dar um sermão na garota!)
Mãe – Meu Deus! Você acha normal? Pagamos uma escola cara para você ter o melhor do ensino nos padrões internacionais, você precisa entender que essa sua rebeldia não condiz com sua idade mais...sei que sente-se sozinha e quer chamar a atenção de alguma maneira, vocês está na pré potencia juvenil e isso é normal...mas precisamos dialogar...minha opinião é que...
Flor – Sua opinião não me importa! Você é uma louca fracassada, grande psicóloga você  mamãe...não consegue curar a própria filha, você é uma bosta! (leva um tapa colossal na cara)
Mãe – (depois de um profundo silencio) Desculpe!...Desculpe...

Flor – (levanta a cabeça lentamente) – Sua puta! (grita com muito ódio) Nunca mais fale comigo, olhe pra mim ou toque em mim...(Mãe vai se afastando até sair do foco, menina fica sozinha em cena no foco central, tenta controlar seu choro, faz um a longa pausa) 

(Entra garoto com um copo com água)

Rafael – Sua mãe mandou te trazer um copo com água!

Flor – mande de volta e peça para ela enfiar no cu...

Rafael – Não sei se devo!

Flor – Rafael, deixa essa merda de copo ai e sai fora...
Rafael – Tudo bem! (sai como copo fora do foco como se fosse deixar em canto do quarto, entra na coxia e volta sem o copo!) Bom, a minha mãe que ia trazer, mas eu pedi para ela deixar eu vir, porque queria falar uma coisa para você...

Flor – Fala logo!

Rafael – Eu te entendo! Sei que sente, também brigo com minha mãe! E se me permitir, eu até acho que fica mais bonita chorando!

Flor- Esso foi á pior cantada que alguém já tentou me passar...

Rafael – Eu, eu...imagino...mas eu te acho linda, sei que sou apenas o filho da empregada da casa e não devia ter tanta liberdade assim com você, mas quero que saiba que você é única! Sua bela é mais que superficial ela vem da sua alma...

Flor- Ok!...(fica sem reação) Você é muito bonito também Rafael, um pouco tímido, mas bonito! Apesar da sua idade, já dá sinais que será um homem lindo... Vem aqui perto! (Rafael se aproxima, ela passa a mão no rosto do garoto e da um profundo beijo nele) Obrigado por suas palavras...agora sai...preciso ficar sozinha! (garoto permanece para com as mão no lábio sem reação) Rafael...acorda pode sair... 

Rafael- desculpe! (acorda e fica com vergonha, meio que disfarçando o volume das calças)
Flor – ( sai do foco central que permanece acesso e vai ate a coxia, pega um cigarro e senta-se) Vocês poderiam para de ficar olhando a vida dos outros, adoram se distrair olhando a vida alheia para esquecer os próprios problemas...é por isso que a TV esta cheia de porcarias...se você esta esperando algo inovador da minha história, uma mensagem de paz, amor, auto ajuda...é melhor sair deste teatro enquanto é tempo!
Não sou apenas uma adolescente em crise, sou uma mulher que ama alguém que não pode amar por causa de regras sociais...todos aqui tem vontades ocultas e por medo da opinião alheia esconde-se atrás de mascaras! Meu tio é uma dessa pessoas...eu conheci os prazeres da vida muito cedo...graças ao meu tio Wanderley!

(Entra Wanderley com uma bíblia debaixo do braço e cara de bom moço em um foco do lado direito do palco)

Flor- Ele, tio Wanderley, era um homem bondoso, simpático, prestativo...ele cuidava de mim quando meus pais por algum motivo ligado a carreira deles ficavam muito tempo longe de casa, apesar da Dona Maria, mãe do Rafael, morar aqui me casa eles preferiam que alguém da familia fica-se junto comigo e minha mãe chamava seu amado e confiável irmão Wanderley...pastor de igreja, pai de familia...(começa a amarrar os cabelos com duas Xuxinhas e pega um urso que coloca entre as pernas) Ele sempre trazia a biblia junto com ele para ler antes de eu dormir...o adorável irmão da minha mãe foi o meu primeiro homem aos 9 anos de idade!
Wanderley – Querida, já esta tarde e seus pais pediram para não deixa-la dormir  tarde por causa da escola)
Flor – (de forma infantil) Mas o Zé não quer dormir...

Wanderley – Tudo bem, mas o Zé precisa saber que se ele for seu amigo vai dormir agora também para não atrapalhar você acordar cedo amanhã! ( ajoelha-se e passa a mão no cabelo da garota e desliza até pelo rosto) Você é uma menina linda, quando crescer será uma linda mulher...(levanta-se e fica de costa para o publico) Me empresta sua mão? (menina estende a mão de forma inocente) Isso! Segura aqui que o Tio vai te dar um presente para ajudar você dormir.(finge abrir o zíper e coloca a mão da garota no seu penis) Agora pode brincar...(começa a ajudar a garota a masturbá-lo, começa a puxar a cabeça dela em direção ao seu penis, ela começa a chupa-lo!)  Isso querida, pode mamar apesar de ser já grandinha...(luz vai baixando, mas de repente um grito de dor e volta a luz com tudo) Aaaaaaaaaaaaaaahhhhh! (Wanderley cai de joelhos no chão e depois desfalece para o lado esquerdo da menina deixando a mostra a boca da garota cheia de sangue, ela ri de forma infantil e demoníaca!)
Black Out

(luz volta e mostra que o ambiente é o quarto da mãe e o pai de flor, ambos estão de roupas de dormir com cara de exaustos)
Pai – Eu não sei mais o que fazer...

Mãe – Querido! O primeiro passo é não tratá-la como criança, eu já te disse proteger tanto ela, isso só piora o problema...você precisa ter uma postura de pai mais presente!
Pai- Você esta me dizendo isso como se não fosse ausente também...

Mãe – eu sei aonde errei, mas você nunca deixou eu puni-la...talvez devemos levá-la para um internato!
Pai- porque penso que ela já sofreu o que não precisava, graças ao seu adorado irmão!

Mãe – (Silencio profundo) Você vai morrer jogando isso na minha cara?

Pai – Sim vou! Eu nunca confiei naquele indivíduo!

Mãe – E isso justifica sua postura de pai banana? Eu quero que saiba que você sempre se acha o super herói e eu a vilã, eu não podia adivinhar que  meu irmão era um tarado, sei eu isso trouxe conseqüências desastrosas na formação da Flor, mas acho que nada é pior do que dar apoio a tudo que ela faz!

Pai – (silencio)Talvez você tenha razão! Vou conversar com ela...acho que um internato fora do pais iria ajudar na inibição desse comportamento autodestrutivo e evitar que ela destruía também nossas carreiras...
Mãe – Querido não fácil para mim também, mas fizemos tudo que estava nosso alcance, se continuar desse jeito uma hora ela vai causar um estrago maior inclusive nas nossas imagens! (estende a mão para o marido) Vem comigo, vamos beber algo antes de dormir...converse com ela amanhã com a cabeça mais fria!

(Black Out seguido de um foco no canto esquerdo do palco, garota esta falando no celular)

Flor – Nossa, você já esta sabendo do ocorrido na escola? Não houve nada demais só tentei ajudar aquela pobre alma...Vai ficar com ciúmes agora? Você sabe que eu só foi por curtição eu gosto mesmo de você...

(Pai entra no quarto)

Flor – Depois eu te ligo (desliga o celular). Sabia que costuma-se bater  na porta antes de entrar?

Pai – Flor? Quero que mês explique melhor o que houve na escola...

Flor – Você não assistiu o vídeo? È aquilo que houve...

Pai- Mas eu não entendo por qual motivo?

Flor – o senhor só entra nesse quarto para falar de problemas...nunca para perguntar se estou bem? Como foi minha semana...
Pai – Qual foi o motivo?

Flor – Tudo bem! Vai te fazer feliz eu te dizer o motivo? Não vai mudar nada, a merda está feita, passado é passado!

Pai – Você sabia que poderia ter arruinado minha carreira e de sua mãe? Eu penso que você esta sendo egoísta! 

Flor – eu, eu, eu...você e a mamãe são dois egoístas, só lembram que tem filha quando chega a conta da escola, são dois hipócritas! (pai ameaça bater na cara da filha, ela segura o braço dele) Vai me bater porque? Não consegue ouvir verdades? Não consegue argumentar com uma adolescente ? Bate! Papaiiiii, porque essa é a única maneira de ser tocada pelo senhor...bate!

Pai – Você faz tudo isso apenas para chamar atenção só pode ser! Porque me cobra tanto, porque causa tantos problemas? Eu sempre, juntamente com sua mãe, tentei te criar da melhor forma possível...
Flor – A ausência de vocês e criaram! Eu estive mais tempo com pessoas estranhas do que com vocês, sempre pensaram mais em vocês do que em mim! Lá foram vendendo a imagem de bons moços para conseguirem mais votos para o senhor e novos leitores dos livros delas e pacientes para o consultório...dois hipócritas ! (pausa) Também o que poderia se esperar de um casal onde um é advogado e o outro psicólogo, só falta eu me formar em direito e a casa vira um verdadeiro ninho de cobra!

Pai – Penso que na verdade fala todas essas coisas apenas da boca pra fora...não acredito que alguém como você seja real, isso deve ser apenas uma atuação barata para fazer pressão psicológica em mim e na sua mãe!

Flor – existe alguém assim sim! Essa pessoa sou eu...copia fiel sua e da mamãe, mas de forma verdadeira, sem mascaras!

Pai – Meu Deus!

Flor – Não Fale nesse cara! Toda vez que tem problema o pessoal envolve esse cara no meio, ai ele fica nervoso de tanto torrar o saco dele gritando, oh meu Deus! O senhor! De repente cai o tento e ninguém sabe o porque...Deus não tem nada haver com isso!

Pai – Flor, para com isso! Chega...quero apenas que me diga o motivo do corrido na escola!

Flor – Ela provocou!

(Surge professora com óculos e cara de comportada em um foco do lado esquerdo do palco)

Flor – Eu percebi que ela era diferente das professoras...sempre triste, apesar do senhor e a mamãe acharem que sou um monstro, eu tenho bom coração! Eu tinha que fazer por aquela mulher.(garota caminha até o foco onde esta a professora) A oportunidade veio um dia no elevador...(fica do lado da professora tenta puxar assunto) Calor hoje NE “Fessora”? 
Professora – Culpa do efeito estufa! Por falar nisso vai cair na prova...

Flor – Posso dar um beijo na senhora?

Professora – Como assim?

Flor – Um beijo de despedida, eu gosto muito da senhora!

Professora – Ta! Tudo bem o que He de mal em um beijo no rosto...

(flor beija a boca da professora de forma ardente, a pobre mulher lar os livro no chão e levanta apenas uma das pernas, nesse momento soube a musica Somewhere over the rainbow, luz baixa e volta no foco onde esta o pai)
Pai – Você acha isso natural, simplesmente beijar sua professora na boca porque achou que ela precisava ser beijada? Isso é nojento...

Flor – Vou dar um motivo para sentir nojo! (beija seu pai na boca)

Pai – (Empurra a menina) Sai de perto de mim sua demente...(começa bater na menina com agressividade a mãe da garota entra e segura o marido que esta muito nervoso)
Mãe – Para! Pelo amor de Deus o que é isso! Paraaaaaaaaa....(pai da garota olha para ela com profundo ódio e sai menina começa a berrar!)

Flor - Eu nunca quis você como meu pai, a pior desgraça da minha vida é ter nascido sua filha...eu odeio você! E você sua vaca fique fora disso...
Mãe – entendo que você esta em fúria e precisa externar seu ódio, mas precisamos estabelecer um dialogo civilizado neste momento!

Flor – Vai se fuder! (sai)

Mãe – Mocinha você terá que ser punida por esse comportamento rebelde, tudo bem sentir raiva mas é preciso controlar seus impulsos...(sai atrás da filha)

(Entra o pai com um copo de bebida, andando de um lado para o outro! Mãe entra em sequencia)

Mãe – Querido o que houve? Porque perdeu a cabeça daquela forma no quarto dela?

Pai- Porque nossa filha virou um monstro...precisamos manda para um internato, pensonato, campo de consetração, para o raio que o parta...porque perdemos o controle sobre ela! Sei lá matricula ela numa escola publica pelo menos aprende a viver ou morre na saída morta por um traficante...

Mãe – querido entendo que esta nervoso e quando estamos nervosos a oxigenação no cérebro fica baixa e acabamos não controlando as palavras...respire e tente verbalizar de uma maneira tranqüilo tudo que aconteceu...a Flor saiu de casa nem sem pra onde ela foi mas precisamos externar essa raiva de maneira construtiva...

Pai – Vai se fuder! Mania de querer ser psicóloga vinte quatro horas...(sai)

Mãe – Porque eu não me formei em direto como papai....(sai) queridooooo

(Black Out foco no lado direito do palco)
Mauricio – A Flor, sempre reclamava dos pais dela, mas da mãe que do pai, ela é uma garota legal...só que as vezes ficava careta e começa a pegar no meu pé para maneirar nas drogas e coisa e tal...ela dizia que do jeito que eu usava iria fazer mal para o meu...caralho...fica aqui dentro...a porra do cérebro!  Mas só usava socialmente, finais de semana que eu viajava nas paradas muito da hora que meu primo trazia da Bélgica...
(entra Flor)

Flor – Eae?  Está muito doido ou agüenta das uns pegas em mim? Haha...o que você tem de novidade ?

Mauricio – Nossa gata, você chega e nem me dá um beijo! (Flor beija o rapaz) Então gata hoje temos novidades da Bélgica...

Flor – Adoro novidades! Hoje que quero fugir do mundo...vou dormir aqui porque pra casa eu não volto tão cedo!
Mauricio – quando você fala assim é porque brigou com seus pais e provavelmente foi pelo lance da professora que você me contou por telefone...o que houve dessa vez?

Flor – querem me mandar para um internato fora do país! Estão cheio de idéias para me tirarem daqui do Brasil...

Mauricio – Gata vamos fugir...

Flor – fugir para morrer de fome? Você é um pé rapado...mas isso é fácil de resolver! Você me ama muito? (rapaz faz sinal de sim com a cabeça) faria qualquer coisa por mim? (rapaz faz sinal de sim com a cabeça) Faria qualquer coisa para ficar comigo? (rapaz faz sinal de sim com a cabeça) O plano é simples...(fala no ouvindo dele)
Mauricio – As vezes você me causa medo! Mas jura que só será um susto? (Menina faz sinal com cabeça que sim) 

Flor - Eu até trouxe o que você precisa dentro da minha bolsa eu deixo com você hoje já! Me passa o lance ai...(os dois brindam e engolem o comprimido com coca cola) vamos ao sexo agora...

(De repente começa a disparar varios flash´s , pessoas com mascaras correm de um lado para outro do palco, muita fumaça toma conta do cenário a voz do pai de “Flor” fica repetindo em Off varias vezes! Ela corre de um lado para outro tocando nas faces dos mascarados tentando achar o pai, um dos atores para atrás dela e tira a mascara, é o pai dela, Flor corre em direção dele e o beija de forma sexy e quente. Seu namorado surge atrás dela e aproxima-se devagar para seu lado...
Mauricio – Flor? Flor? Ta viajando demais, saiu legal da casinha!

Flor – Mauricio me beija loucamente, como se fosse meu pai...

Mauricio – Ta viajando demais...mas tudo bem eu beijo você da maneira que quiser!

(Black Out foco no lado direto do palco, entra novamente a professora, dessa vez mais bonita e feliz!)

Professora – Eu confesso que apesar dessa menina ter me causando um grande problema no meu trabalho, ela despertou algo lindo em mim...eu, eu...sabe...eu nunca tinha sido beijada antes por ninguém! (começa tocar a musica do arco Iris de novo) E o principal, eu jamais imaginei que mulher fosse o meu forte, hoje sou casada com a Judite a treinadora do time de futebol da escola e descobri que perdi muito tempo da minha vida sozinha! Graças a ela eu tive meu primeiro beijo...eu sei que fundo ela sempre teve um coração bom!
Rafael – Eu também tive meu primeiro beijo graças a ela...

Diretor – Eu admito que o primeiro beijo que tive foi graças a Flor e isso nessa idade que já tenho...
Padre – Eu também fui beijado por ela!

Black Out 

(Flor entra nervosa em cena acompanhada pela sua mãe)

Flor – Eu não agüento mais você no meu pé!

Mãe – Minha filha esse seu comportamento autodestrutivo vai acabar afastando as pessoas de você...a sociedade cobra um a postura diferente da sua, existem regras a serem seguidas...

Flor – Terminou?

Mãe – Minha filha, eu sou sua mãe, o que eu tenho que fazer para você parar de agir assim comigo?
Flor- Sou assim com todo mundo! Mas com você eu sou um pouco pior porque essa mania de ser psicóloga 24 horas, me deixa...assim...um pouco, digamos...nervosa! Tem coisas do ser humano que simplesmente não possuem explicações... eu te odeio e ponto!
Mãe – mas isso é sem sentido! Como assim me odeia simplesmente por odiar? Tente verbalizar melhor essa raiva...

Flor – vai se fuder! Você é casada com meu pai e isso é o suficiente para eu odiá-la!  Será que você e o papai nunca perceberão que eu sou apaixonada por ele? Papai nunca te contou? Eu sempre dei em cima dele...eu pensei que El tinha te contato sobre as investidas que dei nele e o beijo...
Mãe – Que besteira !

Flor – Sempre tão cheia de si, mas nunca notou que sou apaixonada pelo seu homem, papai é o homem da minha vida eu pense nele como meu amante e você a maldita que sempre está no caminho!

Mãe – que absurdo você esta dizendo?

(Entra um homem com capuz pela platéia e anuncia o assalto)

Mauricio – Ai quero tudo de valor das moças, ninguém fiz nada ou eu mato as duas, tem mais gente do meu esquema cercando a casa...o lance é rápido!

Mãe – pelo amor de Deus, não faz nada com a minha filha e nem comigo leva o tudo...

Flor – Atira Mauricio! Atira nela?

Mauricio – (fica sem ação)...como assim?

Flor – O que significa isso? Você os conhece?

Aline levanta toma a arma de Mauricio rapidamente e atira na sua mãe...

Mauricio – Você é louca! Olha o que fez! (leva um tiro também e cai devagar...)

( Pai entra desesperado e vê o cenário de horror!)

Pai – mas o que é isso?

Flor – nem mais um posso...me escuta ou eu mato o senhor também...(pausa) eu explico, esse dois eram amantes, eu nunca contei nada para o senhor, mas eu cansei de vê-la traindo o senhor com esse noía! Eu matei os dois porque queria vingar essa traição...eu não suporto ver alguém te fazer mal, eu nasci como sua filha, mas na verdade eu sou sua mulher, eu te amo muito...

Pai – (pausa) Assassina! Sua louca...(corre para abraçar a esposa que esta caída no chão morta)

Flor – (Fica louca de raiva) Sai de perto dela, sai de perto dela...ela te traiu(chorando)sai de perto dela...

Pai – você matou alguém que te amava e a mulher que eu mais amei...você é uma louca!

Flor – (fora de si) Cala boca! A única mulher que te amou e te ama sou eu...você nunca me notou por culpa dessa cadela! Ela sempre quis nos separar!

Pai – cala boca seu monstro! (leva um tiro)

Flor – (larga a arma e corre até ele) Se não me ama então não será de mais ninguém (beija seu pai, enquanto isso Mauricio levanta meio tonto e com dificuldade saca a arma e atira contra Flor, sai aos poucos...

Não reze por melhoras, seu Deus abandonou tudo...

Não chore, não vale apena tudo está pobre!

Acredite será melhor, contemple se deixe levar...

Não sabemos o que nos espera e se algo nos espera!

Talvez não exista outro lado, mas só há uma maneira de saber...

Contemple...se deixe levar, pior não vai ser!

Estamos todos mortos  a muito tempo, agora apenas vamos parar de nos iludir, contemple..encare como se fossemos nascer de novo, sinta minha mão, sinta meu calor enquanto ainda tenho...não me pergunte pra onde estamos indo, apenas venha comigo...contemple os últimos minutos de ilusão, será melhor! Acredite!
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